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RESUMO
Esse estudo tem como objetivo !n!lis!r !s !ul!s de percussão do projeto

Coró de P!u em Goiâni!, projeto de cultur! popul!r de m!triz !fro-br!sileir!. O
estudo se inici! com ! explor!ção dos s!beres d! músic! !fric!n! e !fro-br!sileir!,
consider!ndo !s diferentes form!s de conhecimento e !s concepções cultur!is
subj!centes !o termo "músic!". A pesquis! t!mbém ex!min! os v!lores civiliz!tórios
!fro-br!sileiros, dest!c!ndo ! importânci! d! cultur! !fric!n! n! form!ção d!
identid!de br!sileir!. O estudo é b!se!do em entrevist!s que for!m !plic!d!s !os
mestres e !lunos do projeto. Os result!dos são !present!dos em um! monogr!fi!
que det!lh! os !ch!dos d! pesquis!, reflexões teóric!s e conclusões !lc!nç!d!s. O
objetivo do tr!b!lho é contribuir p!r! ! áre! d! músic!, proporcion!ndo diretrizes e
visões que podem enriquecer os conhecimentos ness! áre! !tr!vés d! !nálise do
projeto Coró de P!u. Além disso, ress!lt! ! importânci! de reconhecer e v!loriz!r !
contribuição d! cultur! !fric!n! e !fro-br!sileir! p!r! ! músic! e socied!de e !
necessid!de de um! !bord!gem étic! e sensível !o estud!r ess! her!nç! cultur!l.
Palavras-chave: Bloco de Percussão. Cultur! !fro-br!sileir!. Coró de P!u.
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1. INTRODUÇÃO
As tr!dições music!is !fro-br!sileir!s m!rc!r!m ! cultur! br!sileir!, nos

leg!ndo ritmos como s!mb!, m!r!c!tu, frevo e ! instrument!ção percussiv! que
utiliz!mos n! músic! popul!r br!sileir!. Em Goiâni!, há um projeto de cultur!
popul!r de m!triz !fro-br!sileir!, o Coró de P!u (tem! de estudo desse tr!b!lho), do
qu!l fui !luno. O objetivo desse tr!b!lho é estud!r o projeto Coró de P!u e lev!nt!r
!s seguintes questões: como o projeto funcion!? Como são !s prep!r!ções p!r! !s
!present!ções? Como são !s !present!ções do bloco? Qu!l o imp!cto que !
her!nç! !fric!n! tem nesse projeto? Além disso, !s repost!s dess!s pergunt!s
podem !mpli!r o leque de conhecimento sobre ! músic! !fro-br!sileir! em Goiâni!.

Segundo Bebey (1975), o termo “músic!” c!rreg! consigo diversos
signific!dos que serão interpret!dos de diferentes form!s, ! depender do contexto
em que for empreg!do. Por exemplo, “! m!iori! dos músicos ocident!is
descreveri!m ! músic! como: ! !rte de combin!r sons de um! m!neir! !gr!dável
!os ouvidos. Seguindo ess! definição, bo! p!rte d! músic! de conserv!tório
contemporâne! não seri! consider!d! músic!” (Bebey Fr!ncis, 1975). Há !qui um!
divergênci! de signific!dos e !té de cosmovisões sobre ! músic!, por isso, foi
preciso entender o que os !utores !fric!nos formul!r!m sobre músic!, p!r!
compreender ! músic! b!se!d! em premiss!s complet!mente diferentes.

O texto !present! um! !nálise dos v!lores civiliz!tórios !fro-br!sileiros,
fund!ment!dos n! c!poeir! !ngol! e presentes no tr!b!lho de C!ndusso (2009).
Ele dest!c! ! importânci! desses v!lores n! form!ção de um! identid!de cultur!l
!fro-br!sileir!. Esses v!lores são tr!nsmitidos de form! interger!cion!l, !tr!vés d!
tr!dição or!l e de prátic!s cultur!is, contribuindo p!r! ! construção de um
conhecimento que v!loriz! ! diversid!de, ! coletivid!de e ! espiritu!lid!de.

Pel! n!turez! de proximid!de e inter!ção do grupo, utilizei do livro de Sm!ll
(1998) p!r! busc!r !tr!vés dess!s rel!ções signific!dos que brot!m n! perform!nce
music!l do bloco. Esse !utor utiliz! d! !nálise dess!s rel!ções p!r! estud!r !
músic!, contest!ndo o signific!do d! p!l!vr! “músic!” e ! hegemoni! d! músic!
erudit! europei! n! áre! d! musicologi!.



O estudo foi b!se!do em entrevist!s !plic!d!s ! 12 !lunos do projeto e à
Mestr! Geov!nn! e !o Mestre Alemão, A identid!de dos !lunos do projeto será
m!ntid! em !nonim!to. A p!rtir dos result!dos obtidos, coloc!ndo em diálogo o
m!rco teórico e os entrevist!dos do projeto, cheg!-se às conclusões obtid!s no fin!l
do tr!b!lho.



1 (...) we find Afric!n societies whose music!l cultures not only h!ve their historic!l roots in the soil ofAfric!, but which !lso form ! network of distinct yet rel!ted tr!ditions which overl!p in cert!in !spectsof style, pr!ctice, or us!ge, !nd sh!re common fe!tures of intern!l p!ttern, b!sic procedure, !ndcontextu!l simil!rities. These rel!ted music!l tr!ditions constitute ! f!mily distinct from those of theWest or the Orient in their !re!s of emph!sis.

2. MÚSICA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA
2.1 A música da África informada por J.H. Kwabena Nketia
Pelo seu t!m!nho e extensão, o continente !fric!no não !present! um!

unid!de ou hegemoni! cultur!l. O norte do continente, onde está loc!liz!do o
deserto do S!!r!, encontr!-se pr!tic!mente in!bit!do, sendo que ess! p!rte do
continente sofreu gr!nde influênci! d! religião islâmic! e d! cultur! e músic! ár!be.
Os h!bit!ntes d! Áfric! que vier!m forç!d!mente p!r! o Br!sil, er!m originários,
princip!lmente, d! porção sul do continente, ch!m!do de Áfric! Subs!!ri!n!, motivo
pelo qu!l ess! p!rte do continente será dest!c!d!. Atr!vés do tr!b!lho de Nketi! é
possível ter um melhor entendimento de como os !fric!nos estrutur!m,
sistem!tiz!m, compreendem e ensin!m ! músic!.

(...) Encontr!mos socied!des !fric!n!s cuj!s cultur!s music!isnão só têm su!s r!ízes históric!s no solo d! Áfric!, m!s t!mbémform!m um! rede de tr!dições distint!s, porém rel!cion!d!s, que sesobrepõem em certos !spectos de estilo, prátic! ou uso, ecomp!rtilh!m c!r!cterístic!s comuns de p!drão interno,procedimento básico e simil!rid!des contextu!is. Ess!s tr!diçõesmusic!is rel!cion!d!s constituem um! f!míli! distint! d!quel!s doOcidente ou do Oriente em su!s áre!s de ênf!se.1 (Minh! Tr!dução)(NKETIA, 1974, p.4)
Nketi! demonstr! !s influênci!s estr!ngeir!s n! músic! !fric!n! e !s

diferenç!s e simil!rid!des d!s prátic!s music!is de divers!s etni!s. Segundo o
!utor, !s prátic!s music!is tr!dicion!lmente !fric!n!s são, ger!lmente, org!niz!d!s
como eventos soci!is destin!dos à celebr!ção, entretenimento, ritos, cerimôni!s,
festiv!is e outros fins. Além de ser priorit!ri!mente um! prátic! comun!l, feit! por e
p!r! ! comunid!de, ger!lmente ess!s comunid!des possuem um gr!u de coesão
muito forte, porque ! músic! !qui t!mbém tem função de org!niz!r ! socied!de.

Além d! músic! comun!l, temos ! músic! como “!tivid!de termin!l” - terminal
activity - que é o uso d! músic! p!r! prep!r!r-se p!r! um! !tivid!de de c!ç!, f!zer



2 The cultiv!tion of music!l life in tr!dition!l Afric!n societies, therefore, is promoted through !ctivep!rticip!tion in group life, r!ther th!n through the cre!tion of speci!l music!l institutions. This is wh!tforms music m!king in Afric! into ! community experience, for the continuity of music!l tr!ditionsdepends to some extent on both individu!l !nd collective effort. It is the cre!tive individu!l who buildsup the repertoire or re-cre!tes it, but those who le!rn it !nd perform it on soci!l occ!sions sust!in thetr!dition !nd m!ke it ! p!rt of the common herit!ge.

os !nim!is s!írem de seus esconderijos e celebr!ção !pós ! !tivid!de. Por último,
há ! músic! como entretenimento destin!d! ! d!nç! e ! celebr!ção.

N!s socied!des tr!dicion!is !fric!n!s, o estudo de músic! só é obrig!tório
p!r! f!míli!s de músicos – o que não signific! que !s outr!s pesso!s não toquem
ou c!ntem - h!vendo !lguns grupos de músicos que se form!m espont!ne!mente,
grupos de especi!list!s em músic!, grupos music!is p!r! re!lez!s etc. A
especi!liz!ção n! músic! !contece !tr!vés d! p!rticip!ção nesses grupos m!is que
por instituições form!is (NKETIA, 1974).

O cultivo d! vid! music!l n!s socied!des !fric!n!s tr!dicion!isé promovido pel! p!rticip!ção !tiv! n! vid! do grupo, e não pel!cri!ção de instituições music!is específic!s. É isso que tr!nsform! !produção music!l n! Áfric! em um! experiênci! comunitári!, pois !continuid!de d!s tr!dições music!is depende, em cert! medid!, doesforço individu!l e coletivo. É o indivíduo cri!tivo que constrói orepertório ou o recri!, m!s !queles que o !prendem e execut!m emoc!siões soci!is sustent!m ! tr!dição e ! torn!m p!rte do p!trimôniocomum2. (NKETIA, 1974, p. 50)
É esper!do que um músico sej! extrovertido, simpático, expressivo voc!l e

corpor!lmente e que t!mbém tenh! r!ciocínio rápido e um! presenç! performátic!.
Além disso, ele deve ser c!p!z de envolver o público com su! músic!, f!zendo com
que p!rticipem do f!zer music!l, sej! c!nt!ndo, d!nç!ndo ou b!tendo p!lm!s

F!l!ndo em ensino e !prendiz!dos que ess! tr!dição promove, o !utor
dest!c! que, desde o berço, ! cri!nç! é music!liz!d! e expost! ! !present!ções
music!is. A mãe ensin! ! consciênci! rítmic! p!r! o filho imit!ndo o t!mbor com !
boc!, incentiv!ndo ! imit!ção. Logo que é desenvolvid! ! coorden!ção motor!, !s
cri!nç!s já el!bor!m seus jogos music!is e imit!m o grupo de !dultos, toc!ndo em
seus t!mbores de brinquedo. Não há um! instituição form!l que ensine de m!neir!
sistemátic!, pois eles !credit!m que ! do!ção, o esforço, !ssim como ! h!bilid!de
pesso!l, constituem o f!tor fund!ment!l p!r! o !utodesenvolvimento. Em contextos
religiosos, !té !s divind!des podem ensin!r. Há vári!s form!s de um músico se
torn!r especi!list!, sej! por tr!dição f!mili!r, sej! por !ssoci!ção ! grupo com



músicos m!is experientes, sej! pel! religião ou p!r! f!zer p!rte dos músicos que
servem ! !lgum rei. Esses músicos !prendizes vivem um tempo com seus mestres
!té que sej!m consider!dos !ptos à prátic! music!l.



3 The Westerner who wishes to underst!nd the !uthentic music of Afric! must be willing to reject thenotion th!t it is "primitive" music consisting merely of rhythmic noises. This simple !ct of rejection will"open his e!rs" !nd !llow him to discover gr!du!lly th!t Afric!n music in m!ny respects resembles hisown. Slowly, he c!n begin to pinpoint those differences which, if comprehended correctly, m!y enrichunivers!l culture. Afric!n music is not the reserve of the intellectu!l; it is univers!l enough to beenjoyed by music lovers !nywher.
4 Despite these simil!rities, there !re m!ny re!sons why Westerners find Afric!n music so bewildering.Bro!dly spe!king, most Europe!ns would define music !s * 'the !rt of combining sounds in ! m!nnerple!sing to the e!r.'' While it is true th!t this conception h!s been questioned in recent ye!rs—most"pop" music !nd ! gre!t de!l of so-c!lled "serious" contempor!ry music could h!rdly be described !ssoothing to the e!r—there is still ! lingering notion th!t noise !nd music !re incomp!tible

2.2 A música africana informada por Francis Bebey.
O ocident!l que desej! compreender ! músic! !utêntic! d!Áfric! deve est!r disposto ! rejeit!r ! noção de que é um! músic!"primitiv!", consistindo !pen!s de ruídos rítmicos. Esse simples !tode rejeição "!brirá seus ouvidos" e permitirá que ele descubr!gr!du!lmente que ! músic! !fric!n!, em muitos !spectos, se!ssemelh! à su! própri!. Aos poucos, ele poderá começ!r !identific!r ess!s diferenç!s que, se compreendid!s corret!mente,podem enriquecer ! cultur! univers!l. A músic! !fric!n! não éexclusivid!de dos intelectu!is; é univers!l o suficiente p!r! ser!preci!d! por !m!ntes d! músic! em qu!lquer lug!r.3 (Minh!tr!dução) (BEBEY, 1975, p.2)

A músic! !fric!n! se !ssemelh! à músic! ocident!l porque é um! cri!ção
hum!n! e, pel! instrument!ção, encontr!mos, em !mb!s, !s mesm!s noções de
músic! instrument!l ou voc!l, gr!ve e !gudo, longo ou curto, not!s sustent!d!s ou
staccatos. M!s !s semelh!nç!s p!r!m por !qui, porque ! músic! ocident!l formul!
conceitos preconcebidos de músic!, ou sej!, conceitos prescritivos que não nos
!jud!m ! compreender ! músic! b!se!d! em premiss!s complet!mente diferentes.

Apes!r dess!s semelh!nç!s, existem muitos motivos pelosqu!is os ocident!is !ch!m ! músic! !fric!n! tão desconcert!nte. Demodo ger!l, ! m!iori! dos europeus definiri! músic! como "! !rte decombin!r sons de form! !gr!dável !o ouvido". Embor! sej! verd!deque ess! concepção tenh! sido question!d! nos últimos !nos — !m!ior p!rte d! "músic! pop" e um! gr!nde qu!ntid!de d! ch!m!d!"músic! séri!" contemporâne! dificilmente pode ser descrit! comosu!ve — !ind! existe ! noção de que ruído e músic! sãoincomp!tíveis.4 (Minh! tr!dução) (Bebey, Fr!ncis, 1975 p. 2)

Em Áfric!, ! músic! é um! p!rte import!nte do p!trimônio cultur!l e está
intim!mente lig!d! à vid! e à identid!de dos !fric!nos. P!r! !s socied!des
tr!dicion!is !fric!n!s, ! músic! é um! !rte coletiv! que é comp!rtilh!d! por todos
os membros d! comunid!de. El! não é um! form! de !rte sep!r!d! d! vid!, m!s



5 But !lthough music!l g!mes h!ve !n extremely import!nt educ!tion!l function, they present only !fr!ction of !dult life; ! life th!t begins in e!rnest when the !dolescent is !dmitted into !dult society !tthe time of his initi!tion. Music pl!ys ! p!r!mount role in this initi!tion; it is !s vit!l to the ceremonies!s !re the children themselves. And h!ving been ! const!nt f!ctor throughout the child's life, there isno logic!l re!son why music should recede into the b!ckground !t the time of initi!tion. It is not merelyused !s !n !ccomp!niment to the ceremonies, but h!s its own well-defined role to pl!y. (...)

está intim!mente lig!d! à vid! cotidi!n!, às crenç!s e às prátic!s cultur!is. T!mbém
não é um! form! de !rte “pur!”. Desde o momento de seu n!scimento, ! músic! é
um! p!rte integr!l d! vid! de c!d! indivíduo !fric!no. As brinc!deir!s music!is
feit!s pel!s cri!nç!s são consider!d!s cois!s séri!s e import!ntes; el!s são um!
form! de trein!mento music!l que os prep!r! p!r! p!rticip!r de tod!s !s áre!s d!
!tivid!de !dult! - pesc!, c!ç!, !gricultur!, mo!gem de milho, p!rticip!ção em
c!s!mentos, funer!is, d!nç!s e, por necessid!de, !té mesmo p!r! fugir de !nim!is
selv!gens.

Embor! os jogos music!is tenh!m um! função educ!cion!lextrem!mente import!nte, eles represent!m !pen!s um! fr!ção d!vid! !dult!; um! vid! que começ! de verd!de qu!ndo o !dolescenteé !dmitido n! socied!de !dult! no momento de su! inici!ção. Amúsic! desempenh! um p!pel fund!ment!l nest! inici!ção; é tãovit!l p!r! !s cerimôni!s qu!nto !s própri!s cri!nç!s. E por ter sidoum f!tor const!nte !o longo d! vid! d! cri!nç!, não há r!zão lógic!p!r! que ! músic! retroced! p!r! o segundo pl!no no momento d!inici!ção. Não é us!do !pen!s como !comp!nh!mento d!scerimôni!s, m!s tem seu próprio p!pel bem definido !desempenh!r.5 (Minh! tr!dução) (BEBEY, 1975 p. 10)
Os músicos !fric!nos, muit!s vezes, começ!m ! toc!r muito jovens. Eles

!prendem ! toc!r seus instrumentos por observ!ção, imit!ção e, em diversos
momentos, p!ss!m seus conhecimentos music!is p!r! seus filhos e netos. A músic!
é um! p!rte import!nte d! educ!ção d!s cri!nç!s !fric!n!s, !jud!ndo-!s !
desenvolver su!s h!bilid!des music!is, !prender sobre ! cultur! !fric!n! e
express!r su!s emoções !tr!vés d! músic!. A músic! t!mbém !jud! !s cri!nç!s !
desenvolver ! cri!tivid!de, ! coorden!ção motor! e o senso de ritmo. El! t!mbém
!uxili! !s cri!nç!s ! !prender ! tr!b!lh!r em equipe e ! se comunic!r com os
outros.

Nest! f!se inici!l d! vid!, é evidente que ! cri!nç! é !pen!sum! ouvinte, m!s à medid! que el! começ! ! crescer, logo p!ss! !desempenh!r um p!pel !tivo n! músic!. A cri!nç! !fric!n! médi!revel! um! !ptidão n!tur!l p!r! ! músic! muito cedo. El! já estáf!zendo seus próprios instrumentos music!is !os três ou qu!tro



6 At this e!rly st!ge in life, it is evident th!t the child is merely ! listener, but !s he begins to grow up,he very soon t!kes !n !ctive role in music. The !ver!ge Afric!n child reve!ls ! n!tur!l !ptitude formusic !t ! very e!rly !ge. He is !lre!dy m!king his own music!l instruments !t three or four; !n emptytin becomes ! r!ttle, !n old window-fr!me !nd ! piece of !nim!l hide m!ke ! drum (whichmusicologists c!ll ! "fr!me-drum"). Whether or not he h!s the m!kings of ! musici!n, his t!lents !s !singer soon become !pp!rent; music is !n indispens!ble element in children's g!mes. Youngsters offour or five love to imit!te the songs !nd d!nces of their elders !nd, even !t this !ge, their priorities!re quickly est!blished; !ny child who is more interested in e!ting th!n singing is ! subject of derision.It is !lso cle!r th!t t!lent h!s nothing to do with !ge, for the rhythms th!t these tiny tots h!mmer outon their m!keshift instruments !re ! portent of their c!p!bilities in l!ter life

!nos; um! l!t! v!zi! se torn! um choc!lho, um !ntigo c!ixilho dej!nel! e um ped!ço de pele de !nim!l se tr!nsform!m em um t!mbor(que os musicólogos ch!m!m de "t!mbor de !ro"). Sej! ou não eletem o t!lento de um músico, su!s h!bilid!des como c!ntor logo setorn!m !p!rentes; ! músic! é um elemento indispensável nos jogosd!s cri!nç!s. Cri!nç!s de qu!tro ou cinco !nos !dor!m imit!r !sc!nções e d!nç!s de seus m!is velhos e, mesmo ness! id!de, su!spriorid!des são r!pid!mente est!belecid!s; qu!lquer cri!nç! queestej! m!is interess!d! em comer do que c!nt!r é motivo dezomb!ri!. T!mbém é cl!ro que o t!lento não tem n!d! ! ver com !id!de, pois os ritmos que esses pequenos toc!m em seusinstrumentos improvis!dos são um presságio de su!s c!p!cid!desn! vid! posterior.6 (Minh! tr!dução) (BEBEY, 1975 p. 6)
A músic! !fric!n! é um! form! ric! de expressão !rtístic!, que tr!nscende !s

fronteir!s cultur!is e desempenh! p!pel import!nte n! vid! dos !fric!nos, desde o
n!scimento !té ! id!de !dult!. É import!nte entender que ! músic! !fric!n! se
b!sei! em premiss!s !utêntic!s e busc! express!r ! vid! em tod!s !s su!s f!cet!s.
A music!lid!de, desde ! primeir! infânci!, é p!rte integr!nte d! vid! n! Áfric!,
prep!r!ndo !s cri!nç!s por meio d! teori! n! prátic!, p!r! um! v!ried!de de
!tivid!des e ritu!is. P!rtindo dess! visão de mundo, ! músic! não é um! !rte
isol!d!, m!s está intrinsec!mente lig!d! à vid!, à d!nç! e ! outr!s form!s de
expressão !rtístic! e d! vid! cotidi!n!, refletindo ! riquez! cultur!l e ! identid!de
dos !fric!nos.



2.3 Valores Civilizatórios Afro-Brasileiros
Os v!lores civiliz!tórios !fro-br!sileiros desempenh!m p!pel essenci!l n!

form!ção de um! socied!de inclusiv! e igu!litári!. Esses v!lores figur!m ! riquez!
cultur!l e históric! e ! contribuição dos !frodescendentes p!r! ! construção do
Br!sil. Reconhecer e respeit!r ! diversid!de étnico-r!ci!l é um! form! de promover
justiç! soci!l e comb!ter o r!cismo estrutur!l n! socied!de.

“Os v!lores civiliz!tórios !fro-br!sileiros são, port!nto, um conjuntode princípios que for!m “extr!ídos” de prátic!s, discursos, !titudes,m!neir!s de sentir e ver o mundo típico dos grupos soci!is!frodescendentes. Não são um conjunto uniforme nem consensu!l,pois depende d! popul!ção !n!lis!d! e do olh!r do !n!list!.”(CANDUSSO, 2009, p. 54-55)
Nesse contexto, p!r! se ter um! idei! do que são esses v!lores, foi utiliz!d!

! obr! de Flávi! C!ndusso sobre os v!lores cultur!is !fro-br!sileiros n! c!poeir!
Angol!, m!nifest!ção cultur!l !fro-br!sileir! que incorpor! vários desses v!lores.
Eles são org!niz!dos d! seguinte form!:

Circ+laridade: é um princípio essenci!l n! cultur! !fro-br!sileir!. Acredit!-se
que tudo está interlig!do, não tendo começo nem fim. Os processos educ!cion!is
ness! prátic! são perme!dos por ess! circul!rid!de. A s!l! de !ul! é !pen!s um
dos esp!ços em que ocorre o processo educ!tivo, sendo ! comunid!de e ! f!míli!,
os entes responsáveis pel! educ!ção e form!ção d!s cri!nç!s. O processo
educ!tivo pode ocorrer em diversos momentos do di! e d! vid!, com pesso!s de
diferentes id!des.

“Os processos educ!cion!is são c!r!cteriz!dos pel!circul!rid!de. Como foi discutido !nteriormente, n! seção sobreensino e !prendiz!gem nos contextos de tr!dição or!l se ensin! e se!prende nos vários momentos do di! e d! vid!, com pesso!s !dult!se com cri!nç!s. A s!l! de !ul! é um entre vários loc!is onde seefetu! o processo educ!cion!l. Por este motivo, dur!nte déc!d!s,pensou-se que nos outros esp!ços não houvesse educ!ção. Temposdepois, su! existênci! foi percebid!, m!s definid! “invisível” e m!isrecentemente se tornou objeto de estudo.” (CANDUSSO, 2009,p.57-58)



Religiosidade: é um v!lor import!nte n! cultur! !fro-br!sileir!. A músic!
pode t!mbém desempenh!r um p!pel ritu!lístico, tr!nsmitindo energi! vit!l (!xé) e
possibilit!ndo ! conexão com o s!gr!do. (CANDUSSO, 1999)

Corporeidade: é v!loriz!d! n! cultur! !fro-br!sileir! e é express!d! de
form! m!rc!nte. Por meio do movimento, os pr!tic!ntes se rel!cion!m com o mundo
e express!m su! identid!de cultur!l. O corpo coletivo, represent!ndo ! comunid!de,
preserv! os v!lores herd!dos d!s socied!des !fric!n!s e está intrinsec!mente
lig!do à coletivid!de. O corpo individu!l t!mbém é respeit!do, permitindo que c!d!
indivíduo contribu! p!r! o crescimento d! comunid!de. (CANDUSSO, 1999)

“O corpo coletivo resultou ser o m!ntenedor dos v!loresherd!dos d!s socied!des !fric!n!s e está intrinsec!mente lig!do àcoletivid!de, à comunid!de. O corpo individu!l foi consider!do peloscoloniz!dores mer!mente como forç! tr!b!lho, meio de produção.”(CANDUSSO, 2009, p.65)

M+sicalidade: é um v!lor intrínseco à cultur! !fro-br!sileir! e está presente
em divers!s m!nifest!ções dess! cultur!. A músic! é um! form! de expressão
!rtístic! que se entrel!ç! com outr!s m!nifest!ções cultur!is. Atr!vés d! músic!, !
!ncestr!lid!de é tr!nsmitid!, os v!lores são re!firm!dos, l!ços são feit!s, mud!nç!s
são confirm!d!s, ! vid! é !tr!vess!d! pel! músic!. (CANDUSSO, 1999)

Cooperativismo/Com+nitarismo: O processo educ!tivo dest! prátic! é
comp!rtilh!do por tod! ! comunid!de, incluindo cri!nç!s, !dultos e idosos. F!míli!s
e comunid!des comp!rtilh!m respons!bilid!des educ!tiv!s, cri!ndo um! !tmosfer!
de solid!ried!de e cooper!ção. (CANDUSSO, 1999)

Ancestralidade: é um v!lor centr!l n! cultur! !fro-br!sileir!, el! é
reverenci!d! por meio dos mestres e dos !ncestr!is que são tom!dos como
exemplos de condut!. A tr!nsmissão do conhecimento ocorre or!lmente, e os
gu!rdiões d! memóri! coletiv!, como os mestres, são essenci!is p!r! preserv!r
ess! !ncestr!lid!de e tr!nsmiti-l! às nov!s ger!ções. (CANDUSSO, 1999)

Memória: é um v!lor import!nte n! cultur! !fro-br!sileir!. Isso se reflete n!
form! como !s pesso!s preserv!m e v!loriz!m ! históri! e !s tr!dições de seu
povo. El! tem um! forte lig!ção com ! p!l!vr! pois, é !tr!vés del! que !s tr!dições
são m!ntid!s. Trein!r ! memóri! f!z p!rte d! form!ção. A músic! tem o p!pel
essenci!l n! m!nutenção d! memóri!, el! é us!d! como ferr!ment! de



memoriz!ção, não !pen!s de músic!s, em termos de repertório, m!s de qu!lquer
conhecimento import!nte p!r! ! socied!de, é m!is fácil lembr!r se for um! músic!.
(CANDUSSO, 1999)

L+dicidade: se m!nifest! !tr!vés de jogos, brinc!deir!s e outr!s form!s de
entretenimento. Ess!s !tivid!des são lev!d!s ! sério e f!zem p!rte do processo
educ!tivo, ensin!ndo !s regr!s do convívio soci!l e divers!s outr!s cois!s.
(CANDUSSO, 1999)

Oralidade: é um v!lor import!nte n! cultur! !fro-br!sileir!, el! é utiliz!d!
p!r! tr!nsmitir conhecimentos, históri!s e tr!dições, de ger!ção em ger!ção. A
or!lid!de é tão import!nte n!s socied!des !fric!n!s ! ponto de coincidir com o
próprio indivíduo. A tr!dição or!l é um meio de preserv!ção d! s!bedori! dos
!ncestr!is. Além disso, ! or!lid!de é muito us!d! p!r! ensin!r ritmos, melodi!s
!tr!vés dos “solfejos de trechos” e d! repetição p!r! ! memoriz!ção.

“As socied!des de tr!dição or!l, n!s qu!is ! memóri! tem um!importânci! fund!ment!l, são sempre regid!s por um! figur!fund!ment!l, responsável pelos processos que envolvem ! memóri!coletiv!: ! figur! do mestre. Este indivíduo tem um p!pel defund!ment!l importânci! no seio de um! cultur!, n! qu!l !tr!nsmissão do s!ber p!ss! pel! vi! d! or!lid!de, e por issodepende desses gu!rdiões d! memóri! coletiv! p!r! que est! sej!preserv!d! e oferecid! às nov!s ger!ções” (ABIB, 2005 !pudCANDUSSO, 2009, p. 62).
Energia Vital (Axé): é um v!lor import!nte n! cultur! !fro-br!sileir!. Isso se

m!nifest! n! crenç! de que tod!s !s cois!s possuem um! energi! vit!l que pode
ser c!n!liz!d! e utiliz!d! p!r! !lc!nç!r objetivos. o Axé é tr!nsmitido !tr!vés d!
músic! e d! ritu!lid!de, proporcion!ndo um! experiênci! de conexão com o s!gr!do
e com ! comunid!de. (CANDUSSO, 1999)

Os v!lores civiliz!tórios !fro-br!sileiros constituem um! expressão cultur!l
que combin! diferentes !spectos d! cultur! e d! históri! dos !frodescendentes A
circul!rid!de, religiosid!de, corporeid!de, music!lid!de, cooper!tivismo,
!ncestr!lid!de, memóri!, ludicid!de, energi! vit!l (!xé) e or!lid!de são v!lores
essenci!is que se entrel!ç!m n! prátic!s cultur!is !fro-br!sileir!s, contribuindo p!r!
! form!ção identitári! e soci!l dos br!sileiros, especi!lmente dos !frodescendentes.



7 So it is th!t while schol!rs of music m!y dis!gree of !ny number of m!tters, there is one m!tter onwhich there is virtu!lly un!nimous !greement, !ll the more powerful for being for the most p!rtundiscussed !nd unspoken. It is th!t the essence of music !nd of wh!tever me!nings it cont!ins is tobe found in those things c!lled music!l works —works, th!t is, of Western cl!ssic!l music. The mostsuccinct modern formul!tion of the ide! comes perh!ps from the doyen of contempor!ry Germ!nmusicologists, C!rl D!lh!us (1983), who tells us, fl!tly, th!t “the subject m!tter of music is m!de up,prim!rily, of signific!nt works of music th!t h!ve outlived the culture of their !ge” !nd th!t “the concept‘work’ !nd not ‘event’ is the cornerstone of music history.” Any history of music will be!r out D!lh!us’scontention. They !re prim!rily histories of those things which !re works of music !nd of the peoplewho m!de them, !nd they tell us !bout the circumst!nces of their cre!tion, !bout the f!ctors th!tinfluenced their n!ture, !nd !bout the influence they h!ve h!d on subsequent works.

2.4 Música como ação, +ma contrib+ição de Christopher Small.
Em seu livro Musicking: The Meanings of Performing and Listening (1998),

Sm!ll pergunt!: o que é músic!? Encontr!-se vári!s repost!s. P!r! ! tr!dição d!
músic! erudit! ocident!l, ! respost! pode ser encontr!d! n! !nálise d!s obr!s
music!is. Sm!ll !pont! que os estudiosos ocident!is d! músic! podem discord!r de
muit!s cois!s, porém, há um ponto em que todos p!recem concord!r: ! essênci! e
o sentido d! músic! são encontr!dos n!s obr!s music!is.

Assim, embor! os estudiosos d! músic! poss!m discord!r deum! série de questões, há um !ssunto sobre o qu!l há um !cordovirtu!lmente unânime, !ind! m!is poderoso por ser, em su! m!iorp!rte, não discutido e não expresso. É que ! essênci! d! músic! ede qu!isquer signific!dos que el! contenh! é encontr!d! n!quel!scois!s ch!m!d!s obr!s music!is - obr!s, isto é, d! músic! clássic!ocident!l. A formul!ção modern! m!is sucint! d! idei! vem, t!lvez,do doyen dos musicólogos !lemães contemporâneos, C!rl D!lh!us(1983), que nos diz, sem rodeios, que “o !ssunto d! músic! éconstituído, princip!lmente, de obr!s music!is signific!tiv!s quesobreviver!m à cultur! de su! époc!” e que “o conceito de ‘obr!’ enão de ‘evento’ é ! pedr! !ngul!r d! históri! d! músic!”. Qu!lquerhistóri! d! músic! confirm! ! !firm!ção de D!lh!us. El!s sãoprincip!lmente históri!s d!quel!s cois!s que são obr!s music!is ed!s pesso!s que !s cri!r!m, e nos cont!m sobre !s circunstânci!sde su! cri!ção, sobre os f!tores que influenci!r!m su! n!turez! esobre ! influênci! que el!s tiver!m em obr!s subsequentes.7 (Minh!tr!dução) (SMALL, 1998, p. 4)
De !cordo com pesquis!s est!tístic!s re!liz!d!s pelo !utor, ! músic! erudit!

ocident!l represent! !proxim!d!mente 3% d! músic! feit! pel! hum!nid!de.
Esse privilégio d! músic! clássic! ocident!l sobre tod!s !soutr!s músic!s é um fenômeno estr!nho e contr!ditório. Por uml!do, el! é consider!d! um! conquist! intelectu!l e espiritu!l únic!n!s cultur!s music!is do mundo (...) por outro l!do, el! !tr!i !pen!sum! minori! muito pequen! de pesso!s, mesmo dentro d!s



8 This privileging of Western cl!ssic!l music !bove !ll other musics is ! str!nge !nd contr!dictoryphenomenon. On the one h!nd, it is cl!imed to be !n intellectu!l !nd spiritu!l !chievement th!t isunique in the world's music!l cultures (for me the cl!im is summed up by the reported rem!rk of !f!mous scientist who, when !sked wh!t mess!ge should be included in ! missile to be fired off inse!rch of other intelligent life in the universe, replied, "We could send them B!ch, but th!t would bebo!sting"); on the other h!nd, it !ppe!ls to only ! very tiny minority of people, even within Westernindustri!lized societies; cl!ssic!l music records !ccount for only !round 3 percent of !ll record s!les.9 “To Music”10 “Musicking”11 To music is to t!ke p!rt, in !ny c!p!city, in ! music!l perform!nce, whether by performing, bylistening, by rehe!rsing or pr!cticing, by providing m!teri!l for perform!nce (wh!t is c!lled compos-ing), or by d!ncing.

socied!des industri!liz!d!s ocident!is; os discos de músic! clássic!represent!m !pen!s cerc! de 3% de tod!s !s vend!s.8 (Minh!tr!dução) (SMALL, 1998, p. 3)
Então o objeto de estudo d! musicologi! ser foc!do em obr!s music!is

(p!rtitur!s escrit!s) é !lgo f!lho, pois exclui tod!s !s outr!s músic!s. Deste modo,
propõe outro método que pode englob!r tod! ! músic! feit! pel! hum!nid!de.

A n!turez! fund!ment!l e o signific!do d! músic! nãoresidem em objetos, nem em obr!s music!is, m!s n! !ção, no que!s pesso!s f!zem. É somente entendendo o que !s pesso!s f!zemqu!ndo p!rticip!m de um !to music!l que podemos esper!r entendersu! n!turez! e ! função que el! cumpre n! vid! hum!n!. Qu!lquerque sej! ess! função, estou certo, primeiro, que p!rticip!r de um !tomusic!l é de importânci! centr!l p!r! noss! própri! hum!nid!de, tãoimport!nte qu!nto p!rticip!r do !to d! f!l!, que ele se !ssemelh!t!nto (m!s do qu!l t!mbém difere de m!neir!s import!ntes), esegundo, que todos, todos os seres hum!nos norm!lmente n!scemcom o dom d! músic! !ssim como o dom d! f!l!. (Minh! tr!dução)(SMALL, 1998, p. 8)
O !utor propõe que, como ! músic! é um! !ção, el! deveri! ser um verbo, o

verbo “music!r”9 e, !o tom!r p!rte num! perform!nce music!l, !s pesso!s estão
“music!ndo”10. É neste loc!l e momento em que estão “music!ndo” que ! músic! se
f!z presente e pode ser observ!d! e !n!lis!d!.

Music!r é p!rticip!r, com qu!lquer h!bilid!de, de um!perform!nce music!l, sej! toc!ndo, ouvindo, ens!i!ndo oupr!tic!ndo, fornecendo m!teri!l p!r! perform!nce (o que se ch!m!de composição), ou d!nç!ndo.11 (Minh! tr!dução) (SMALL, 1998, p.9).

Ess! noção, !mpli! o conceito de músic! e reconhece ! su! essênci!
enqu!nto !tivid!de hum!n! em const!nte inter!ção e comunic!ção. Ao coloc!r o



12 (...) the !ct of musicking will bring into existence ! complex web of rel!tionships for the dur!tion ofthe perform!nce. At the centre of th!t web !re the rel!tionships th!t the performers cre!te betweenthe sounds. R!di!ting out from these, !nd feeding b!ck to them, !re the rel!tionships !mong theperformers, between the performers !nd the listeners should there be !ny !p!rt from the performers,!nd with the composer, should there be one !p!rt from the performer, !nd with !nyone else who m!ybe present.

foco n! perform!nce music!l, o !utor não neg! ! importânci! d!s obr!s music!is
escrit!s, m!s ress!lt! que o verd!deiro signific!do e sentido d! músic! revel!m-se
plen!mente qu!ndo ! perform!nce ocorre. Dess! form!, surge ! ind!g!ção: "O que
signific! qu!ndo est! perform!nce ocorre neste momento, neste lug!r, com est!s
pesso!s p!rticip!ndo?". Ess! perspectiv! enriquece ! compreensão d! músic!
como um fenômeno multif!cet!do e em const!nte evolução, mergulh!ndo n!s
rel!ções e experiênci!s proporcion!d!s pelo !to de ‘music!r’.

Ele destin!-se ! descrever tod!s !s !ções e inter!ções que ocorrem dur!nte
um! perform!nce music!l, sem hier!rqui!s ou distinções de v!lor entre !s diferentes
funções exercid!s. O ‘music!r’ !contece em um contexto físico e soci!l, e é
just!mente ! compreensão desses !mbientes que nos permite busc!r os
signific!dos e sentidos que emergem dur!nte ! perform!nce. Nesse sentido, o !utor
propõe um !rc!bouço teórico p!r! entender ! complexid!de d!s m!nifest!ções
music!is enqu!nto !tivid!de hum!n!.

(...) o !to de music!r cri! um! complex! tei! de rel!çõesdur!nte ! perform!nce. No centro dess! tei! estão !s rel!ções queos performers cri!m entre os sons. R!di!ndo ! p!rtir del!s e!liment!ndo-!s, estão !s rel!ções entre os performers, entre osperformers e os ouvintes, (se houver !lgum !lém dos performers), ecom o compositor, (se houver um !lém do performer), e comqu!lquer outr! pesso! que poss! est!r presente.12 (Minh! tr!dução)(SMALL, 1999, p. 16)
O método do !utor p!r! estud!r músic! é b!se!do no !ntropólogo Geertz e

consiste em busc!r n! tei! de rel!ções que emergem do f!zer music!l, o signific!do
d! músic! e d! perform!nce. Pel! n!turez! inter!tiv! entre os integr!ntes do Coró
de P!u e por su!s !ul!s serem prep!r!d!s p!r! !lgum! perform!nce. Esse mostr!-
se um interess!nte !utor ! ser us!do n! tent!tiv! de desvend!r ! prátic! music!l do
bloco.



13 Um! curiosid!de sobre !s religiões de m!triz !fric!n! no Br!sil é que o nome do gu!rdião dos
segredos music!is d! religião ch!m!-se Ogã.
14 Entrevist! de pesquis! concedid! em 03 de Novembro de 2024, n! cid!de de Goiâni!.

3. O CORÓ DE PAU
3.1 Um breve res+mo da história do projeto
Em 1985, Cl!udinei S!ntos do Am!r!l, m!is conhecido como mestre Alemão,

iniciou no universo d! músic! !fro-br!sileir! !tr!vés de um! oficin! de confecção de
instrumentos ritu!is, com o mestre Lumumb!, do projeto C!ju, loc!liz!do no b!irro
de It!quer! em São P!ulo. Depois d! oficin!, ele !prendeu ! toc!r os instrumentos
tendo como professores o Lumumb! e Toninho Crespo.

“(...)Mais tarde eu fui me encontrei com o Babá Chicória deOgum que era o ogã13, alabe. (ele) O Lumumba reuniu um grupo prafazer um LP chamado Virilidade e Consciência em 1986. E a gentefez esses ensaios na casa dele durante quase seis meses assimensaiando juntos. E o chicória me passava as levadas de candomblée tal os ritmos de candomblé de ketu né, e de angola também.Aprendi muito com ele e saí tocando com ele nos candomblés lá deSão Paulo e de umbanda também, viajando pro interior tocando noscandomblés e tal.”14 (Mestre Alemão, 2024)
Em 1990, ele mont! seu primeiro bloco de ru!.

“(...) formei o meu primeiro bloco de rua em 1990 lá mesmoem São Paulo né na zona sul no bairro do Campo Limpo chamadoOrí Amadê, em Itaquera onde eu moro eu montei outro blocochamado chamado Omó Ylu, fui morar em Ubatuba e lá montei outrobloco chamado Trópico das Artes e de lá de Ubatuba eu vim paraGoiânia em 2002. (...). (Mestre Alemão, 2024)
Nesse !no, ele é convid!do ! expor seus instrumentos num evento de músic!

d! cid!de. No evento, ele percebeu que h!vi! muit!s pesso!s interess!d!s em
!prender ! toc!r !queles instrumentos, porém, em Goiâni!, não h!vi! bloco de ru!
ou cois! p!recid!.

“Eu vim pra ficar com a minha companheira na época que eraRoseane Coelho Braga que escreveu formatou aos poucos o projetoque viria a ser o Coró de Pau né. A partir das oficinas de percussãoque eu realizei aqui a partir do ano de 2002 e a demanda foi sócrescendo. Esse grupo eu acabei levando ao palco né formando uma



15 Entrevist! de pesquis! concedid! em 10 de Outubro de 2024, n! cid!de de Goiâni!.

banda que mais tarde viria ser a base do bloco de rua Coró de Pau.A ideia do nome surgiu quando a minha companheira Aninha sugeriuprocurando “saber” encontrar o nome e disse coró de madeira né(...).Mas aí eu falei então, vamos chamar coró de pau que fica maiscaboclo, né?. E foi assim que começou o projeto.” (Mestre Alemão,2024)
O nome “Coró de P!u” f!z t!mbém um! !legori! de que os integr!ntes do

projeto gost!m t!nto dos instrumentos de m!deir! que são como os ‘corózinhos’ que
fic!m o di! inteiro no cerne d! m!deir!.

O projeto t!mbém formou m!is um! mestr! em cultur! popul!r: ! Mestr!
Geov!nn!, que !tu! desde 2005 no projeto. Dur!nte ! su! históri!, o projeto teve
!lgum!s mud!nç!s de sede e, !tu!lmente, está loc!liz!do no P!lácio d! Cultur!, n!
Pr!ç! Universitári! em Goiâni!.

A !ul!s são dividid!s em !ul!s gr!tuit!s dos blocos Coró de P!u e Coró
Mulher, !ssim como !s !ul!s p!g!s de percussão !fro. A instrument!ção do bloco
consiste em:

“(...) Surdos e Alfaias de tamanhos variados destacando cadaum pela afinação um timbre específico que unidos se harmonizam,caixa de guerra e taróis, xequerês ou agbês, ganzás, chocalhos deplatinela, tamborim, repenique. Já nas aulas de Percussão AfroBrasileira mesclamos djembês, tumbadoras, ilus, atabaques, agogôs,ganzás de metal. (...)” 15 (Mestre Geovanna, 2024)
A Associ!ção Coró de P!u, desde su! fund!ção, tem promovido divers!s

inici!tiv!s cultur!is e comunitári!s. Dentre el!s, dest!c!-se o projeto Coró Mulher,
um bloco que v!loriz! e !mpli! ! presenç! d!s mulheres n! músic! e n! cultur!
!fro-br!sileir!. O Coró Mulher, sob ! lider!nç! d! Mestr! Geov!nn!, reflete !
(r)evolução e o empoder!mento d!s mulheres dentro d! !ssoci!ção, promovendo
t!nto ! continuid!de d!s tr!dições qu!nto ! inov!ção !rtístic!.

P!r! f!l!r sobre o projeto, for!m utiliz!dos os d!dos de entrevist!s !plic!d!
!os !lunos e mestres do projeto. Os nomes dos !lunos do projeto serão m!ntidos
em !nonim!to.



3.2 Como as a+las ocorrem no projeto
A experiênci! de um !prendiz novo no bloco começ! com ! músic! n!

prátic!. A pesso! cheg! e já está em um ens!io !berto do bloco, p!ss!ndo o
repertório d!s próxim!s !present!ções. Segundo os mestres do projeto, há um nível
progressivo de dificuld!de no bloco.

“O conteúdo sempre é pensado a partir do conteúdo a seriniciado. Seja nos Blocos ou nas aulas de percussão afro. NosBlocos iniciamos os conteúdos pelos mais graves que são os surdose alfaias, logo passamos para os médios, que seriam as caixas etaróis, depois para os mais agudos, que são a “cozinha” dapercussão, que seriam chocalhos em geral, tamborim e etc. (...)(Mestre Geovanna, 2024)

O nível m!is difícil segundo o mestre Alemão são !s !ul!s de percussão !fro.
“(...)Essa turma ela é bem específica também, porque essamodalidade, ela requer muito estudo, então, muito treino também,então, é mais intenso, mais intensivo né o trabalho com essa turma.Com o bloco não, o bloco é uma coisa mais espontânea, mais lúdica,mais livre. (...)” (Mestre Alemão, 2024)

Esses níveis são p!ss!dos de !cordo com o interesse do !luno e o
!prendiz!do dess! tr!dição demor! muitos !nos.

Percebe-se que há um! rel!ção muito forte com ! músic! como !ção, !ssim
como com ! !ncestr!lid!de. Ess! mesm! rel!ção t!mbém é not!d! n! músic!
!fric!n!, pois, segundo Nzewi:

“A teoria já é sempre intrínseca ao intelecto, à lógica, e aovocabulário das artes musicais africanas indígenas. Mas a Áfricareivindica a teoria-na-prática, que estipula que o verdadeiroconhecimento deriva da experiência real e interativa de qualquercogitação intelectual. (...)” (Nzewi, 2020, p.118)

Ness! forte rel!ção com ! prátic! podemos encontr!r ! or!lid!de (C!ndusso).
“Olha, o método utilizado nas aulas vem desses anos todosque eu dou aula, há quase quarenta anos, né?. Então, eu criei umalinguagem em que o aluno passa a entender o que é uma frase,cantar a frase, entender o que significa, cada movimento, cada golpe.A gente descreve, por exemplo, uma dificuldade que a pessoa tem,
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descreve uma facilidade que a pessoa tem, procura disciplinar para apessoa fazer a partir do básico. E, para tocar com excelência, obásico primeiro, para depois querer alçar grandes voos, né?. Defazer solo, essas coisas assim. Essa abordagem, quer dizer, ométodo começa a partir da abordagem da primeira vinda comabraço, uma boa recepção, saber do histórico musical, se tem algum.E deixar o ambiente agradável para a pessoa, para ela perceber quenão é um bicho de sete cabeças tocar percussão, né. E tem sempreo instrumento com o qual você vai dar conta de fazer. Desmistificarisso faz parte do processo também. A atenção individualizadaacontece de uma forma sutil, sabe? Sem constranger, sem forçar apessoa a acertar, digamos assim, né?. O lema do ensaio, das aulas,é que aquele espaço, aquele momento, é o momento de arriscar, omomento de errar e o momento de acertar também. Não existeespaço para o medo, para a desconfiança, para o "eu não consigo"ou "não dou conta", sabe? Então, essa é a forma de elevar a estimado aluno, a autoestima do aluno. Esse é mais ou menos o métodoque a gente utiliza. Não utilizamos a escrita. Já trabalhei um tempocom escrita, né?, com teoria, mas preferi não fazer isso e trabalhar,principalmente, com o método tradicional milenar, que é o oral, né?.Através de desenvolver com o aluno um diálogo com códigos né?,que vão ajudar ele a entender melhor, de uma forma não tãoacadêmica assim.” (Mestre Alemão, 2024)
N!s p!l!vr!s d! mestr! Geov!nn!;

“O método que utilizamos é de sensibilização rítmica ondetrabalhamos a concentração, e a repetição unidas ao trabalhocoletivo buscando o volume, a intensidade e o trabalho corpóreo.”(Mestre Geov!nn!, 2024)
Atr!vés d! corporeid!de, d! memóri! e d! repetição, o repertório é

intern!liz!do pelos !lunos.
“Me mostravam, davam dicas e repetindo até conseguir.”16(Entrevistado 7).
“O método de ensino do Mestre Alemão é bem simples, dápara qualquer pessoa aprender. Então isso já ajudou muito. Eles meajudaram com orientação, estudos de naipes e muita repetição daprática instrumental.”17 (Entrevist!do 8)

Além dos mestres do projeto que ensin!m, há t!mbém os !lunos m!is
experientes no projeto que !jud!m os nov!tos. Podemos perceber ess! rel!ção pelo
rel!to de !lguns !lunos.
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“Ao ver os colegas tocarem e, com as dicas passadas pelosmestres, logo o desafio sobre coordenação motora foi ficando maisfácil.”18 (Entrevist!do 1)
“Tanto os professores quanto os colegas foram sempre muitoacolhedores, dispostos a ajudar e abertos a tirar dúvidas.”19(Entrevist!do 6)
“Após um tempo nas aulas conheci pessoas que, sempre quepossível, me cediam carona e me deixavam lá.”20 (Entrevist!do 12)

É bem forte no projeto ess! lig!ção entre os !lunos, que provoc! neles um
senso de pertencimento e comunid!de.

“(...) As turmas são divididas assim, tem os ensaios as aulasabertas do ensaio aberto do bloco de rua, que é grupo que acaba seentrosando entre si e inclusive transborda os ensaios né. Depoissaem pra pra alguma algum evento juntos, vira aquela turminha né?,pra fazer os os passeios juntos e tal. (...)” (Mestre Alemão, 2024)
Não f!lt!m rel!tos de como esse vínculo e comunid!de imp!ctou ! vid! dos

integr!ntes do projeto e seu !mor pel! músic!. Not!-se !qui que, dur!nte !s !ul!s
do projeto, os estud!ntes vão cri!ndo vínculos que cri!m identid!de e senso de
pertencimento, col!bor!ndo p!r! ! construção de um! comunid!de.

“O Coró me trouxe várias amizades que carrego comigo atéhoje. Além disso, o coró despertou uma curiosidade sobre outrosinstrumentos percussivos, ritmos e isso impactou tanto no meu gostomusical quanto no meu amor pela música e vontade de aprender.”(Entrevist!do 1)
“Participar do Coró de Pau e do Coró Mulher, me fez entrarem contato com um ciclo de amizade incrível. Me fez conhecer maissobre a cultura popular e me ajudou em várias questões pessoaisque eu estava passando na época.”21 (Entrevist!do 5)
“Conheci músicos talentosos e pessoas incríveis, além deoutros projetos populares através do Coró de Pau. Isso expandiumeus horizontes, tanto no âmbito pessoal quanto acadêmico, e mefez valorizar ainda mais a cultura popular e a música brasileira.”(Entrevist!do 6)
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“Eu acredito que o impacto na minha vida pessoal eacadêmica pelo Coró de Pau foram indizíveis em alguma medida,porque eu cheguei lá no fim da minha faculdade e emendei com aexperiência de fazer residência multiprofissional no Hospital dasClínicas, então foi um período que eu trabalhava 60 horas semanaisem uma UTI. Ir para o Coró de Pau significava esse momento que euiria usar meu corpo, praticar música, estar entre pares, socializar...enfim... é até difícil dizer em palavras como foi importante estar emum grupo como o Coró Pau em 2016, 2017, 2018 e 2019.”(Entrevist!do 7)
“Participar do Coró de Pau contribuiu pra que eu meentendesse enquanto artista e encontrasse minha comunidade emGoiânia.” (Entrevist!do 8)
“O Coró de Pau foi responsável pela minha introdução na vidaartística que hoje é minha profissão, além disso na universidade foi otema de minha monografia.” (Entrevist!do 12)

Sobre !s rel!ções entre mestres e !lunos, nos questionários not!-se
respost!s muito positiv!s que ress!lt!m um! rel!ção de respeito e cumplicid!de.

“Os mestres passam muita segurança e tranquilidade, semprereforçando a responsabilidade de quem está tocando com a culturapopular de Goiânia. Há uma dedicação dos professores em entregaro melhor e eles nos incentivam a fazer o mesmo.” (Entrevist!do 8)
“Amistosa, os mestres são ótimos, a didática pela oralidade erepetição facilita o aprendizado. Nas apresentações somosincentivados a nos concentrarmos no que ensaiamos mas tambémpara nos divertirmos.”22 (Entrevist!do 11)

Os !lunos do projeto não só repetem ritmos, eles t!mbém são incentiv!dos !
explor!r ! cri!tivid!de:

“A percussão brasileira, ela tem os vários ritmos. Cada umdeles serve para fazer acompanhamento e fazer base rítmica paraqualquer composição, qualquer música, né. E isso é ensinado nobloco, né. E a gente passa para eles sinais, gestos, que todo mundovai entender e obedecer aquela ocasião, aquela mudança. Se é paratocar mais alto, se é para tocar mais baixo, que ritmo é, ensaiar asmudanças e tal. E isso, depois fica por conta de cada um utilizaresses ritmos em qualquer processo de criação musical, decomposição.” (Mestre Alemão, 2024)



O repertório tr!b!lh!do no Coró de P!u cont! com músic!s de composição
dos mestres do projeto, de mestres renom!dos d! cultur! popul!r br!sileir! e
t!mbém !s músic!s d!s religiões de m!triz !fric!n!, como umb!nd! e c!ndomblé. A
religiosid!de !fric!n! é muito import!nte nesses projetos, pois ! music!lid!de !fro-
br!sileir! resistiu dentro dos terreiros dess!s religiões num !to de desobediênci!,
conseguindo tr!nsmitir su! cultur! or!lmente, mesmo com ! perseguição e
crimin!liz!ção d! cultur! e de religiões !fric!n!s no Br!sil.

“(...) A outra questão também foram as tocadas que eu fiz noscandomblés, nas umbandas, que serviram tanto como uma escolapara mim, como para aperfeiçoar os meus métodos e conhecermétodos diferentes de outros mestres, de outras pessoas e tal. (...)”(Mestre Alemão, 2024)
“(...) Os conteúdos são os ritmos afro-brasileiro de Angolaprincipalmente, são os ritmos bantu, né?. Que é nome genérico prapra se dizer de utilização das técnicas de toque que é com a mãoné?. E a as técnicas de ketu que é tocado com as varinhas, então,essas geralmente são as mais utilizadas nas aulas.(...)” (MestreAlemão, 2024)

Perguntei !os mestres como er!m feit!s !s !v!li!ções, lev!ndo em
consider!ção que o bloco se !present! public!mente e deve entreg!r um result!do
s!tisf!tório com o público. Sobre esse tem!, o mestre Alemão diz:

“Olha, pra você ver, a gente não tem método de avaliaçãoespecífico para alunos. A gente é uma escola, é um coletivo deartistas que promove a inclusão musical na vida das pessoas,artística, né?. Tem gente que entra para aprender, mas não quer sermúsico, né?. Ela quer fazer parte daquele grupo, aprender, ficar maisperto desse ambiente musical e tal. E tem sempre conversas emparticular que a gente acaba exaltando a evolução do aluno. Mas éuma coisa passageira, assim, sabe? A autoavaliação acontece por sisó. Por exemplo, em cima do palco, nas apresentações e tal, quemestá ali vestindo a camisa e se submetendo a entreter o público éporque está credenciado para isso. E isso é meio que já uma formade avaliar. Quem está apto para fazer as apresentações é porque jáconcluiu grande parte dos objetivos do aluno para fazer parte doprocesso.” (Mestre Alemão, 2024)
A mestre Geov!nn! complement! dizendo:

“A avaliação é feita a cada encontro. A evolução não émedida apenas no aprender a tocar, mas há um conjunto de fatoresque levam a isto, e acreditamos que o principal deles é o
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acolhimento. Receber com leveza todo aquele que quer aprender atocar, e participar do nosso projeto, o que facilita a avaliação desteprogresso. Entendendo é claro que, muitas vezes o aluno chega comuma ideia de tocar um determinado instrumento, mas sempreorientamos de iniciar pelos graves para percebermos o grau decoordenação, concentração, e daí por diante.” (Mestre Geov!nn!,2024)
N!s respost!s dos !lunos, not!-se que, mesmo não h!vendo !v!li!ção

form!l, eles esforç!m-se muito p!r! toc!r perfeit!mente n!s !present!ções
públic!s.

“Pra mim, acho que, as apresentações públicas são omomento de maior aprendizado, quando precisamos nos lembrar detudo que aprendemos, sem pausas, e ter um melhor desempenho.”23(Entrevist!do, 2)
“As apresentações públicas são a hora do “vamo ver”, né? Équando a gente mais quer tocar em harmonia, o mais próximo daperfeição. E quando sai bonito, quando todo mundo acerta o breque,é uma sensação maravilhosa de muita gratidão por poder fazer partedaquilo tudo.” (Entrevist!do 8)
“As apresentações públicas representam o resultado doprocesso de aprendizagem, culminância que influencia totalmente naqualidade de execução e incentiva a continuar estudando pararealizar performances cada vez melhores.”24 (Entrevist!do 10)

Percebe-se que são !v!li!ções diári!s, n!s qu!is os mestres !v!li!m sem !
percepção de o grupo est!r sendo !v!li!do. Ess! percepção ocorre por p!rte dos
!lunos às vésper!s d!s !present!ções públic!s e n!s própri!s !present!ções,
eventos dos qu!is os !lunos do projeto busc!m entreg!r o melhor de si, p!r!
mostr!r o melhor result!do possível p!r! o público. Sobre !s !present!ções.

“Elas dão mais coragem e confiança. Quando entrei no coró,fiquei receosa de me apresentar por não achar q estava preparada,ter vergonha. Mas quando tomei coragem de apresentar pelaprimeira vez, vi a magia que é. Reforçou muito meu aprendizado e eugostava muito de me apresentar.” (Entrevist!do 1)
“Pra mim, acho que as apresentações públicas são omomento de maior aprendizado, quando precisamos nos lembrar detudo que aprendemos sem pausas e ter um melhor desempenho.”(Entrevist!do 2)



A !present!ção públic! é um processo que incentiv! os estud!ntes !
!perfeiço!rem su!s h!bilid!des !ssim como ter consciênci! do bloco por inteiro,
p!r! toc!r h!rmonic!mente juntos.

“As apresentações em público fizeram com que eu pudessedesenvolver um sentimento de comunidade e parceria com aspessoas com quem eu estava tocando. Todo instrumento ali no blocotem a sua importância e o alinhamento desses instrumentos, emseus respectivos tempos e compassos, me fez refletir muito sobre aimportância que cada pessoa tem ali, enquanto músicos de bloco.”(Entrevist!do 5)
Entre !s !present!ções públic!s, o c!rn!v!l é o m!is esper!do, que ger!

gr!nde expect!tiv!. É nesse momento que torn!m-se nítid!s !s rel!ções do
repertório, músicos e mestres com o público. Qu!ndo o bloco se !present!, ele lev!
!legri!, movimento, energi! p!r! o público. A !legri! do público é t!mbém ! !legri!
dos músicos do bloco.

“As experiências com o Coró na época do carnaval sãoemocionantes, tocar para multidões na rua é uma experiência eenergia únicas. Com certeza minha vida acadêmica e profissionalmudou para melhor, consegui alguns trabalhos para tocar através doCoró, também pude conhecer pessoas maravilhosas que são amigose parceiros até hoje.” (Entrevist!do 11)
“O carnaval de 2020 com certeza foi uma das experiênciasmais incríveis que o Coró me proporcionou. Fomos tocar em Goiáspor dois dias, debaixo de chuva, de sol. E por mais que o cansaçodas tocadas anteriores estivesse presente, o bloco não desanimouem momento nenhum. Era muita energia que não sei de onde vinha.Ao final das tocadas estávamos exaustos, porém muito felizes eanimados.” (Entrevist!do 1)

Not!-se um! rel!ção de !dmir!ção do público com bloco, !ssim como um!
“energi!”, que poderi! ser ch!m!d! de !xé, que lig! o público !o bloco. É um!
energi! que se retro!liment!, que !nim! os expect!dores que tr!zem regozijo !o
bloco. Os expect!dores d! !present!ção não p!rticip!m sent!do, eles d!nç!m, riem
e se divertem. Cl!ro que, às vezes, pode-se ter um! rel!ção complic!d! !qui.

“A galera se diverte, aproveita bastante o som e dança,acena, vibra. Fica todo mundo conectado pelo batuque, em êxtase.Alguns públicos, os mais elitizados, principalmente durante o



carnaval, são meio sem-noção: chegam perto demais, querem tocarnossos instrumentos ou não dão o devido valor ao que estáacontecendo ali… fora isso, é bem legal.” (Entrevist!do 8)
“Acredito que tocar para um público respeitoso e que entendea natureza do bloco é sempre mais fácil e me motivava a tocar commais vontade, já que virava uma experiência de partilhar. Não melembro de alguma vez que tive uma experiência complicada com opúblico, salvo durante os cortejos de carnaval, que as pessoasperdiam a noção do limite – isso me deixava mais intimidada (sic) ereceosa.” (Entrevist!do 7)

Sobre tod! ! energi! que flui no bloco, pode-se ch!má-l! de “Axé”. Tod!s !s
cois!s que existem possuem Axé, ou sej!, um! energi! vit!l. O !xé, n! visão do
c!ndomblé é ! forç! que permite ! existênci!. M!s, como forç!, ele não se
m!nifest! de form! !utomátic!: precis! ser tr!nsmitid!. No contexto do c!ndomblé,
! músic! é um c!minho p!r! o Axé. Se você leu !tent!mente !o que foi escrito
!cim!, deve ter not!do vári!s respost!s f!l!ndo de um! energi! que os p!rticip!ntes
não s!bem de onde vem. Esse é o !xé, um! vit!lid!de que cont!gi! seu corpo e
espírito, d!ndo vit!lid!de !o corpo e ! mente.

“Há uma diferença de quando a pessoa chega no Projeto, ede quando ela deixa o Projeto. Este formato sócio artístico é umsucesso pela quantidade de tempo de existência ininterrupta do Coróde Pau. 22 anos é para poucos, neste nosso formato. Todos quepassaram pelo nosso Projeto nos dão este testemunho. Existe umantes e depois sobre vários aspectos. Nosso trabalho impacta deforma positiva, a vida das pessoas. Se entendemos que a maioriavem em busca de qualidade de vida, de bem estar, de saúde mental,de conhecer pessoas, de acolhimento, de contato com asapresentações artísticas através deste olhar contrário de quem levaalegria para as pessoas, proporciona o crescimento e movimento dacultura popular local ou de alguma outra cidade por onde passamos.Além de colaborar com o próprio projeto, os saberes orais, e orespeito pelas Mestres e Mestras.” (Mestre Geov!nn!, 2024)
Atr!vés dos depoimentos, percebe-se um! gr!nde rel!ção e semelh!nç!

entre !s prátic!s do projeto e ! músic! de Áfric! e princip!lmente com os v!lores
civiliz!tórios !fro-br!sileiros. A prátic! no projeto é um! prátic! comunitári! que
permei! ! vid! dos p!rticip!ntes e cri!m l!ços de comunid!de e identid!de. N!s
entrevist!s, pode-se observ!r qu!se tod!s !s p!l!vr!s presentes nos v!lores
civiliz!tórios !fro-br!sileiros, são el!s: circul!rid!de, religiosid!de, corporeid!de,



music!lid!de, comunit!rismo, !ncestr!lid!de, memóri!, ludicid!de, or!lid!de e !xé
(C!ndusso, 2009). Esses elementos estão presentes no cotidi!no do Coró de P!u.



3.3 A Teia de Relações
As rel!ções presentes no projeto Coró de P!u são tecid!s por um complexo

sistem! de inter!ções entre músic!, !lunos, mestres e público. Ess!s rel!ções, que
envolvem t!nto !spectos ped!gógicos qu!nto performáticos, refletem ! integr!ção
entre prátic! music!l, v!lores cultur!is !fro-br!sileiros e o p!pel centr!l d! músic! n!
construção de identid!des coletiv!s e individu!is.

P!r! os !lunos, ! músic! v!i !lém de um !prendiz!do técnico: el! é um meio
de expressão pesso!l e coletiv!, que promove o !utoconhecimento, o
desenvolvimento !rtístico e um! forte sens!ção de pertencimento. As !ul!s de
percussão no Coró de P!u são b!se!d!s n! or!lid!de, repetição, sensibiliz!ção
rítmic! e prátic! coletiv!. Os mestres do projeto conseguem inspir!r ! confi!nç! dos
!lunos, cri!ndo um !mbiente de !prendiz!do confortável, promovendo um esp!ço
no qu!l o !luno pode !prender sem medo de f!lh!r. Isso ger! um! rel!ção de
cumplicid!de e respeito entre mestres e !lunos.

A rel!ção entre ! músic! e o público é forte e viv!. Dur!nte !s !present!ções,
o público não é mero espect!dor; ele p!rticip! !tiv!mente, d!nç!ndo e inter!gindo
com o bloco. Ess! inter!ção reflete ! c!p!cid!de d! músic! de cri!r um! ponte
emocion!l entre os músicos e os ouvintes. O público se torn! p!rte d!
!present!ção, !liment!ndo de energi! os músicos e potenci!liz!ndo ! perform!nce.

O repertório do Coró de P!u é um! combin!ção de composições dos mestres
de cultur! popul!r e de músic!s tr!dicion!is d!s religiões !fro-br!sileir!s. Ess!
escolh! reforç! ! conexão com ! !ncestr!lid!de. Os mestres, que tr!zem ess!s
tr!dições p!r! o repertório do bloco, funcion!m como gu!rdiões d! memóri! cultur!l.
Eles preserv!m e !d!pt!m esses s!beres p!r! que poss!m ser tr!nsmitidos às
nov!s ger!ções de músicos.

As !present!ções públic!s, especi!lmente dur!nte o c!rn!v!l, desempenh!m
um p!pel import!nte no Coró de P!u. P!r! os !lunos, esses eventos são um
momento do ápice do !prendiz!do, no qu!l todo o tr!b!lho re!liz!do nos ens!ios é
coloc!do à prov!. As !present!ções funcion!m como um! espécie de !v!li!ção
implícit!, n! qu!l o sucesso coletivo do bloco depende d! h!bilid!de de c!d! músico
de toc!r corret!mente e em h!rmoni! com os dem!is, ger!ndo um forte senso de
respons!bilid!de coletiv!.



O c!rn!v!l, como momento de m!ior visibilid!de e energi!, revel! ! inter!ção
entre músicos e público de form! m!is intens!. A “energi!” ger!d! pelo bloco, é um
reflexo d! troc! simbólic! entre os músicos e o público. O público se envolve
emocion!l e fisic!mente com ! músic!, d!nç!ndo e respondendo !os ritmos, o que
retro!liment! ! perform!nce dos músicos. Ess! troc! é um dos !spectos m!is
signific!tivos d!s !present!ções, dest!c!ndo o p!pel centr!l d! músic! como forç!
vit!l (Axé).

Em sum!, !s rel!ções no Coró de P!u são complex!s e profund!s,
envolvendo troc!s entre !lunos, mestres e público que tr!nscendem o simples !to
de f!zer músic!. A músic!, nesse contexto, é um c!t!lis!dor p!r! ! cri!ção de l!ços
soci!is, cultur!is e espiritu!is, reforç!ndo ! importânci! d! coletivid!de, d!
!ncestr!lid!de e d! preserv!ção d!s tr!dições !fro-br!sileir!s.



3.4 O Coró de Pa+ e os Valores Civilizatório Afro-Brasileiros
Not!-se, no projeto Coró de P!u, um! convergênci! com os v!lores

civiliz!tórios !fro-br!sileiros. Esses v!lores, como circul!rid!de, religiosid!de,
corporeid!de, music!lid!de, cooper!tivismo, !ncestr!lid!de, memóri!, ludicid!de,
or!lid!de e energi! vit!l (Axé) (C!ndusso, 2009), estão presentes de form!
intrínsec! n!s dinâmic!s do projeto.

A circul!rid!de, m!nifest!-se n! didátic! do Coró de P!u. O !prendiz!do
music!l no bloco !contece de m!neir! contínu!, envolvendo múltiplos esp!ços de
convivênci! e inter!ção. No Coró de P!u ! tr!nsmissão de conhecimento é
comp!rtilh!d! entre mestres, !lunos e ! própri! comunid!de. Ess! circul!rid!de é
vist! t!nto n!s !ul!s qu!nto nos ens!ios, onde o !prendiz!do é progressivo e
b!se!do n! cooper!ção.

A religiosid!de é presente no Coró de P!u, especi!lmente no uso de ritmos e
prátic!s music!is lig!d!s !o c!ndomblé e à umb!nd!. No contexto !fro-br!sileiro, !
músic! c!rreg! um! dimensão espiritu!l. No projeto, ess! religiosid!de é vivenci!d!
n!s !present!ções e no repertório, n!s qu!is os ritmos !fro-br!sileiros não são
!pen!s execut!dos !pen!s tecnic!mente, m!s c!rreg!m consigo ! !ncestr!lid!de e
! espiritu!lid!de dess!s tr!dições.

A corporeid!de reflete-se n! prátic! music!l do Coró de P!u. O corpo é o
princip!l instrumento de expressão e conexão com o mundo. A músic! no bloco é
vivid! de m!neir! corpor!l, onde o movimento e ! perform!nce são essenci!is.
Atr!vés d! percussão, o corpo coletivo do bloco re!firm! su! identid!de cultur!l,
enqu!nto o corpo individu!l de c!d! p!rticip!nte !jud! no fort!lecimento d!
comunid!de.

O cooper!tivismo e o comunit!rismo são princípios centr!is no Coró de P!u.
Assim como n!s socied!des !fric!n!s, onde o !prendiz!do d! cultur! music!l é
um! respons!bilid!de comp!rtilh!d! por tod! ! comunid!de, no projeto ess!
cooper!ção é evidente no modo como os !lunos m!is experientes !jud!m os
inici!ntes e como os mestres promovem um !mbiente de !colhimento e incentivo.
Todos col!bor!m p!r! o sucesso coletivo, reforç!ndo o sentimento de
pertencimento e comunid!de.

A !ncestr!lid!de é presente no Coró de P!u, sej! !tr!vés dos mestres, que
!tu!m como gu!rdiões d! memóri! coletiv!, sej! no próprio repertório, que inclui



ritmos e c!nções tr!dicion!is d!s religiões !fro-br!sileir!s. Esse v!lor conect! os
p!rticip!ntes com su!s r!ízes, permitindo que !s tr!dições sej!m preserv!d!s e
tr!nsmitid!s às nov!s ger!ções. A músic! torn!-se, !ssim, um meio de preserv!ção
d! memóri! !ncestr!l.

A or!lid!de é outro !specto centr!l n! didátic! do Coró de P!u, t!l como n!s
cultur!s de tr!dição or!l !fric!n!s. A repetição, ! imit!ção e o !prendiz!do pel!
escut! são métodos predomin!ntes. A or!lid!de é fund!ment!l p!r! ! compreensão
dos conteúdos.

A memóri! é igu!lmente import!nte no Projeto. Os !lunos utiliz!m-se d!
memóri! p!r! gu!rd!r o repertório do bloco. O repertório do bloco é composto por
músic!s tr!dicion!is e composições dos próprios mestres. A músic! !jud! ! fix!r os
v!lores e históri!s d! comunid!de, reforç!ndo os l!ços com o p!ss!do e projet!ndo
! cultur! !frodescendente p!r! o futuro.

Por fim, ! energi! vit!l ou Axé é um elemento tr!nsvers!l em tod!s !s
prátic!s do Coró de P!u. A músic!, c!rreg!d! de energi! e vit!lid!de, conect! os
p!rticip!ntes entre si e com o público, cri!ndo um! !tmosfer! festiv! e de união.

O Coró de P!u é um! expressão viv! dos v!lores civiliz!tórios !fro-
br!sileiros. A músic! conect! os p!rticip!ntes com su!s r!ízes, promove !
cooper!ção e reforç! o senso de comunid!de. Atr!vés d! circul!rid!de, d!
corporeid!de, d! !ncestr!lid!de e d! or!lid!de, o projeto preserv! e revit!liz! !s
tr!dições !frodescendentes, contribuindo p!r! ! construção de um! identid!de
cultur!l que v!loriz! ! diversid!de e o p!trimônio im!teri!l dos !fro-br!sileiros.



3.5 O Coró de Pa+ e a Música Africana

Ao comp!r!r ! músic! !fric!n!, conforme descrit! por Nketi! e Bebey, com o
projeto Coró de P!u, fic! evidente que ! rel!ção entre músic! e comunid!de se
m!ntém como um !specto centr!l em !mb!s !s tr!dições. A músic! !fric!n!, de
!cordo com os !utores, é um! prátic! comunitári! e soci!l lig!d! à vid! cotidi!n!,
um! !tivid!de coletiv! que org!niz! e fort!lece !s rel!ções soci!is. No Coró de P!u,
isso se m!nifest! no modo como os ens!ios e !s !present!ções são conduzid!s,
com um! forte p!rticip!ção e inter!ção entre !lunos, mestres e o público.

Assim como n!s socied!des !fric!n!s descrit!s por Nketi!, n!s qu!is
!prendiz!do music!l ocorre de form! orgânic! dentro d! comunid!de, no Coró de
P!u, o !prendiz!do !contece de m!neir! prátic! e col!bor!tiv!, d!ndo ênf!se n!
or!lid!de, n! repetição e n! experiment!ção.

No projeto, há um! v!loriz!ção d! p!rticip!ção !tiv! dos !lunos,
independentemente de su! experiênci! !nterior. A prátic! music!l no projeto
envolve ! construção de um! identid!de coletiv!. Os p!rticip!ntes são incentiv!dos
! explor!r su! cri!tivid!de e expressivid!de.

A rel!ção entre ! !ncestr!lid!de e ! músic!, tão presente n!s socied!des
!fric!n!s, t!mbém é encontr!d! no Coró de P!u. O projeto f!z uso de ritmos e
melodi!s d!s tr!dições religios!s !fro-br!sileir!s, especi!lmente do c!ndomblé e d!
umb!nd!. No c!ndomblé, ! músic! é um c!minho p!r! o Axé, e ess! vit!lid!de se
reflete no Coró de P!u, onde ! energi! ger!d! pel!s perform!nces coletiv!s cri! um
l!ço profundo entre músicos e público.

O estudo do Coró de P!u mostr! um! forte continuid!de d!s tr!dições
music!is !fric!n!s, t!nto em termos de método ped!gógico, qu!nto no p!pel soci!l
e espiritu!l d! músic!. Atr!vés d! músic!, o projeto perpetu! s!beres !ncestr!is e
cri! um esp!ço de inclusão, !prendiz!do e celebr!ção, refletindo os v!lores centr!is
d! music!lid!de !fric!n! e !fro-br!sileir!.



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dur!nte o tr!b!lho foi possível est!belecer um! ric! lig!ção entre os s!beres

!fro-br!sileiros e !fric!nos e o projeto Coró de P!u. T!l f!to pode mostr!r que foi
m!is proveitoso !n!lis!r ess! prátic! com os s!beres que lhe der!m origem.
Tr!b!lhos de !utores como Nketi! e Bebey, deix!m cl!ro que !s prátic!s music!is
de her!nç! !fric!n! permei!m o projeto, demonstr!ndo um! convergênci! entre !s
tr!dições !fric!n!s e !s m!nifest!ções !fro-br!sileir!s.

A músic!, t!nto n!s tr!dições !fric!n!s qu!nto no Coró de P!u, não é tr!t!d!
como um! form! de !rte isol!d!, m!s como um fenômeno soci!l que tr!nscende o
simples !to de toc!r instrumentos, envolvendo comunic!ção, inter!ção e
!prendiz!gem coletiv!. Como foi mostr!do por Nketi! e Bebey, ! músic! !fric!n! é
um! prátic! soci!l intrinsec!mente lig!d! à vid! cotidi!n!, c!rreg!d! de funções
incluindo ritu!is, festivid!des e org!niz!ção comunitári!. Tudo isso está em
consonânci! com !s prátic!s observ!d!s no Coró de P!u. Projeto no qu!l ! músic!
se m!nifest! como um! !ção coletiv!, envolvendo os p!rticip!ntes não !pen!s em
!prendiz!dos de técnic! instrument!l, m!s t!mbém n! construção de l!ços
comunitários e n! continu!ção de v!lores cultur!is e !ncestr!is.

Um dos pontos centr!is dest!c!dos é ! importânci! d! or!lid!de e d! prátic!
como form!s de ensino. A repetição é utiliz!d! como método p!r! ! intern!liz!ção
dos ritmos e melodi!s. Ess! metodologi! é evidenci!d! pelos rel!tos dos mestres e
!lunos do projeto, que mostr!m o !prendiz!do pel! prátic!, pelo erro e !certo, e
pel! observ!ção de músicos m!is experientes, o que reflete diret!mente !
!bord!gem tr!dicion!l !fric!n! de ensino music!l.

Sobre os v!lores civiliz!tórios !fro-br!sileiros, como ! circul!rid!de,
religiosid!de, corporeid!de, music!lid!de, comunit!rismo, !ncestr!lid!de, memóri!,
ludicid!de, or!lid!de e !xé, é evidente como eles permei!m tod!s !s rel!ções do
grupo. A músic! no Coró de P!u integr! !s dimensões coletiv! e individu!l,
respeit!ndo o nível music!l dos p!rticip!ntes e promovendo ! cooper!ção e o
!prendiz!do mútuo. O projeto envolve tod! ! comunid!de, desde os mestres !té os
!lunos m!is novos, cri!ndo um! !tmosfer! de comunid!de e cooper!ção. Ess!
!tmosfer! ger! um processo m!is hum!no e leve de !prendiz!do music!l.

Ao comp!r!r os s!beres !fro-br!sileiros e !fric!nos com o projeto, fic!
evidente que o Coró de P!u não !pen!s preserv! tr!dições music!is !fric!n!s e



!fro-br!sileir!s, m!s t!mbém !s !d!pt! e reinvent! no contexto contemporâneo,
promovendo um! educ!ção inclusiv! e comunitári!. O projeto se dest!c! como um
exemplo vivo d! resiliênci! e relevânci! d! músic! !frodescendente no Br!sil, !o
mesmo tempo em que contribui p!r! ! perpetu!ção e v!loriz!ção de um! her!nç!
cultur!l que é fund!ment!l p!r! ! socied!de br!sileir!, !ssim como p!r! !
socied!de goi!niense que há uns !nos !trás c!reci! de projetos como esse, pois,
não h!vi! blocos de ru! n! cid!de. O projeto t!mbém foi import!nte pois gerou
!lguns outros projetos educ!tivos e !rtísticos ness! mesm! tr!dição, lig!do ! ex-
!lunos do projeto.

Port!nto, o Coró de P!u é m!is do que um simples projeto de percussão !fro-
br!sileir!; ele é um esp!ço de preserv!ção cultur!l, um veículo de tr!nsmissão de
s!beres !ncestr!is e um! pl!t!form! de empoder!mento comunitário, que, !tr!vés
d! músic!, promove ! coesão soci!l, o respeito à diversid!de e ! v!loriz!ção d!s
tr!dições !fro-br!sileir!s.
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